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Esta edição é dedicada à minha esposa, Pranom Jones, por tornar a minha vida o mais fácil possível. Ela faz um excelente trabalho.

O carma vai retribuir a todos de forma justa.




CITAÇÕES INSPIRADORAS

Não acredite em algo simplesmente porque você já ouviu falar,

Não acredite em algo simplesmente pelo fato de ter sido falado e espalhado por muitos,

Não acredite em algo simplesmente porque foi encontrado escrito em seus textos religiosos,

Não acredite em algo meramente com base na autoridade de mestres e anciãos,

Não acredite em tradições só porque elas foram transmitidas por várias gerações,

Mas, após observação e análise, se algo estiver de acordo com a razão e for favorável ao bem e ao benefício de todos, aceite-o e viva de acordo com ele.

Gautama Buddha


Grande Espírito, cuja voz está no vento, ouve-me.

Deixe-me crescer em força e conhecimento.

Faça com que eu sempre contemple o pôr do sol vermelho e roxo.

Que as minhas mãos respeitem as coisas que me deste.

Ensina-me os segredos escondidos debaixo de cada folha e pedra, como ensinaste às pessoas há séculos.

Deixe–me usar minha força, não para ser maior do que meu irmão, mas para lutar contra meu maior inimigo – eu mesmo.

Permita que eu sempre me apresente a você com as mãos limpas e o coração aberto, para que, à medida que meu período terrestre se desvanecer como o pôr do sol, meu Espírito retorne a você sem se envergonhar.

(Baseado em uma tradicional oração Sioux)
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1 A TEMPESTADE 

Certa manhã, durante as férias de Verão, sem nada melhor para fazer, Megan tomou seu café da manhã e caminhou até o grande parque junto à costa.  Ela gostava de passear no parque e na floresta, procurando plantas e animais selvagens incomuns.  Grrr caminhava ao seu lado e falava com ela sempre que achava que ninguém estava olhando.  No entanto, o fato é que muitas pessoas a viam de suas casas ou carros e simplesmente presumiam que ela estava cantando ou falando sozinha, embora os menos generosos de espírito pensassem que ela provavelmente estava doidinha.  Se todos soubessem que ela estava falando com sua amiga fantasma tigre, sem dúvida haveriam muito mais pessoas que pensariam dessa forma.  No entanto, Megan não pensava mais em passear no parque com o seu tigre siberiano do que as outras pessoas pensavam em passear com seus cães. 

Elas correram pela rua que dá acesso ao parque cantando bem alto, ou pelo menos Megan estava cantando, e depois viraram à direita, em direção a Mill Wood.   Ela estava meio na esperança de vislumbrar a família de gatos outrora domésticos que havia visto antes no antigo moinho, mas isso tinha sido há meses e ela sabia que as chances eram de que a família tivesse se separado ou, pelo menos, que os filhotes já tivessem saído de casa em busca de seus próprios territórios e de suas próprias vidas.  Ela havia voltado para visitá-los algumas vezes, então sabia que eles não tinham medo dela ou da Grrr, se pudessem vê-la, mas eles já não estavam mais lá há algum tempo.  Sentou-se sobre uma pedra, acariciou Grrr e esperou que eles percebessem que ela estava lá. Se eles estivessem nas proximidades, ela tinha certeza de que viriam cumprimentá-la. 

Elas esperaram quinze minutos, ouvindo as pombas e o riacho gorgolejando sobre as pedras, mas nenhum animal apareceu, então elas seguiram em frente. Ela pensou em caminhar até a praia e jogar algumas pedras no mar. Ao passarem pela grande floresta à direita, ela viu milhares de campânulas azuis entre as árvores próximas, mas quando olhou para as árvores em busca de pássaros, percebeu várias nuvens escuras a certa distância. Parece que alguém vai tomar muita chuva, pensou ela. Ela verificou o vento com uma folha de grama. Não era muito, mas o vento estava soprando na direção delas. Megan não tinha ideia de como calcular, ou mesmo adivinhar, quanto tempo levaria para chover, mas achava que teria tempo de chegar em casa se começasse a caminhar naquele momento.

Assim, em vez de continuar até a praia, ela subiu a leve inclinação até a floresta e, entre as campânulas, voltou em direção ao Mill Wood, mantendo sempre a visão da estrada para não se perder. Era um caminho mais lento, mas infinitamente mais bonito e aromático do que uma estrada de concreto. Ela era uma romântica de coração, adorava a floresta, a atmosfera e o ar de mistério. Ela meio que esperava ver fadas dançando entre as flores, porque definitivamente acreditava que elas existiam, e se estivesse certa, então elas certamente viveriam lá também, ela pensou. Era um lugar ideal para elas, embora nunca tivesse visto nenhuma ainda.

Ainda! Não parava de dizer a si própria que era apenas ‘ainda’, porque tinha certeza de que um dia o faria.

Porque não? Ela já tinha falado com ninfas de árvores, fantasmas e guias espirituais, então por que não fadas também? Como ela cuidadosamente escolheu seu caminho entre as moitas de campânulas azuis e algumas brancas, ela não percebeu que o céu estava escurecendo, porque já estava mais escuro entre as árvores densas do que na estrada. O vento também havia aumentado, mas ela não percebeu, porque estava protegida dele pelas árvores.

Megan imaginou-se ser Chapeuzinho Vermelho colhendo flores para sua avó, embora ela mesma nunca tenha colhido flores silvestres. Quando chegou ao ponto em que o grande carvalho marcava a entrada do Mill Wood, ela saiu da floresta e atravessou a estrada para subir e sair do parque de volta para a rua mais acima ficou imediatamente evidente que o céu havia se tornado muito mais escuro e que o vento havia aumentado, apressando as nuvens de tempestade à sua frente. Não era que ela se importasse de se molhar, na verdade, gostava muito da chuva, mas tinham dito a ela que era muito perigoso estar perto de árvores durante uma tempestade com relâmpagos. Grrr percebeu sua preocupação e ficou por perto, embora não pudesse se molhar ou ser atingida por um relâmpago. Megan se apressou em subir a estrada, observando como ela sempre parecia mais longa e mais íngreme na subida.

As árvores pendentes haviam novamente obscurecido a luz, mas ela estava a menos de um quilômetro de casa e fora de perigo. De repente, seu celular tocou.

— Onde você está?  Por que você não atendeu quando liguei mais cedo?

— Eu estava na floresta, mas agora voltei à rua acima de Mill Wood, indo para casa, mamãe.

— Bom! Você já viu a tempestade então?

— Sim, eu estava andando no parque e vi as nuvens.

— OK, bem, não demore, veja se você consegue chegar em casa antes da chuva.

— Sim, mãe, eu a vejo daqui a pouco.

Megan seguiu em frente, sem se preocupar se chegaria em casa antes da chuva ou não, ela só não queria ser atingida por um raio, mas como havia casas com chaminés nos dois lados da rua, ela achou que isso era extremamente improvável. De repente, a rua escureceu e o céu era um índigo profundo, uma cor muito bonita, pensou Megan, nada ameaçadora, como geralmente era descrito nos livros de histórias. A visão foi rapidamente seguida pelas primeiras gotas de chuva.
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